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As atividades antrópicas, aliadas aos fatores naturais estão causando alterações no clima, como o aumento 

da temperatura média no planeta. Entre os diversos fatores que podem afetar a germinação de hortaliças, a 

temperatura é considerada um dos mais importantes. Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar a 

germinação de três cultivares de cebola (Allium cepa L.) submetidas a diferentes temperaturas. Sementes 

de cebola das cultivares: Franciscana IPA-10, Valeouro IPA-11 e Alfa São Francisco foram mantidas em 

incubadoras tipo BOD, sob cinco temperaturas constantes (15, 20, 25, 30 e 35 ºC ) e fotoperíodo de doze 

horas de luz. As variáveis avaliadas foram: germinação (G), velocidade de germinação (VG) índice de 

velocidade de germinação (IVG), e tempo médio de germinação (TMG). O delineamento experimental 

utilizado foi inteiramente casualizado, com três cultivares e cinco temperaturas em arranjo fatorial 3x5 

com quatro repetições de 25 sementes de cada cultivar. As temperaturas afetaram a G, VG, IVG e TMG 

para as três cultivares. A temperatura ótima para a germinação da cebola variou de 15 a 22 ºC de acordo 

com a cultivar. Temperaturas acima de 30 
o
C foram desfavoráveis para a germinação das cultivares de 

cebola testadas. 

Palavras-chave: Allium cepa L.; mudanças climáticas; estresse térmico. 

Germination of onion seeds under different temperatures 

Human activities, combined with natural factors are causing changes in climate, as the average 

temperature increase on the planet. Among the many factors that can affect the germination of vegetable, 

the temperature is considered one of the most important. Thus, the objective of this study was to evaluate 

the germination of three varieties of onion (Allium cepa L.) under different temperatures. Onion seeds 

cultivar: IPA 10, 11 and IPA Alpha San Francisco kept in incubators BOD under five temperatures (15, 

20, 25, 30 and 35 ºC) and twelve hours photoperiod. The characters studied were germination (G), speed 

of germination (VG) germination speed index (IVG) and mean germination time (MGT). The 

experimental design was completely randomized with three cultivars and five temperatures in 3x5 

factorial arrangement with four replications of 25 seeds. The temperatures affected the G, VG, TMG and 

IVG for the three cultivars. The optimum temperature for germination of onion ranged from 15 to 22 ºC 

according to the cultivar. Temperatures above 30 ºC were unfavorable for germination of onion cultivars. 
Keywords: Allium cepa L.; climate change; thermal stress. 

 

1. INTRODUÇÃO 
 

A cebola (Allium cepa L.) tem se destacado no Brasil por ocupar a terceira posição em 
importância econômica em relação as demais hortaliças [7], apresentando em 2011 a 
produtividade média de 23.278 kg ha

-1
 [13]. Ressalta-se que o plantio de cebola é uma atividade 

praticada, principalmente, por pequenos produtores e a sua importância socioeconômica se 
fundamenta não apenas na rentabilidade, mas também na grande demanda de mão-de-obra, 
contribuindo para a viabilização de pequenas propriedades e a fixação dos produtores na zona 
rural [27]. No nordeste brasileiro, a cebola é predominantemente produzida no Submédio do 
Vale do São Francisco, onde é cultivada durante todo o ano, com concentração de plantio nos 
meses de janeiro a março. 

 

As projeções de clima futuro no Brasil, segundo o Painel Intergovernamental de Mudanças 
Climáticas (IPCC), estimam que a temperatura média global aumente de 2 a 5,8 ºC nos 
próximos 100 anos. Além disso, sabe-se que a temperatura média do planeta tem aumentado 
desde 1861, e ao longo do século XX, esse aumento foi de 0,6 ºC [14]. Este aquecimento tende 
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a causar efeitos no zoneamento agrícola, principalmente na tolerância das plantas ao calor e na 
faixa ótima de temperatura exigida pelas diferentes espécies cultivadas [25].  

A temperatura é um dos principais fatores ambientais que influencia a germinação e o 

desenvolvimento de plântulas [9], podendo afetar a velocidade de absorção da água e as reações 

bioquímicas, atuando sobre a velocidade, a uniformidade e a germinação total das sementes [5]. 

A temperatura ótima propicia a porcentagem de germinação máxima em menor espaço de 

tempo, enquanto temperaturas cardinais máximas e mínimas são pontos restritivos à germinação 

das sementes [20]. As sementes quando submetidas a temperaturas subótimas e supraótimas 

podem apresentar uma redução na velocidade e na porcentagem de germinação, com 

consequente alteração na uniformidade de emergência, devido ao aumento do tempo de 

exposição das sementes ao ataque de patógenos [5]. De acordo com as regras para análises de 

sementes (RAS), as temperaturas de 15 e 20 ºC são recomendadas na realização do teste de 

germinação de cebola, entretanto, o aumento da temperatura, provocado pelas mudanças 

climáticas poderá ter um efeito direto na germinação e consequente estabelecimento desta 

cultura, pois as altas temperaturas durante a semeadura poderão reduzir a germinação de 

sementes e comprometer o seu desenvolvimento. Assim, o conhecimento do efeito da 

temperatura na germinação, bem como estudos visando à seleção de material com maior poder 

germinativo em condições de altas temperaturas poderão ser utilizados na adoção de medidas de 

mitigação e adaptação às mudanças climáticas. Desta maneira, o objetivo deste trabalho foi 

avaliar o efeito de diferentes temperaturas na germinação de três cultivares de cebola (Allium 

cepa L.). 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Sementes da Embrapa Semiárido em 

Petrolina- PE. Para avaliar o efeito da temperatura na germinação de cebola, sementes das 

cultivares Franciscana IPA 10, ValeOuro IPA 11 e Alfa São Francisco previamente 

desinfestadas em hipoclorito de sódio a 1% por três minutos, foram semeadas em caixas 

plásticas tipo gerbox, com duas camadas de papel germitest, embebido com 13 ml de água 

destilada estéril. Os gerbox foram mantidos em incubadoras tipo BOD sob cinco temperaturas 

constantes (15, 20, 25, 30 e 35 ºC) e fotoperíodo de doze horas. As características avaliadas 

foram: germinação (G), determinada com a contagem do número de sementes germinadas 

diariamente até o 12º dia, sendo expressa em porcentagem; velocidade de germinação- VG [16], 

índice de velocidade de germinação - IVG [18], e o tempo médio de germinação - TMG [15]. 

Foram consideradas como germinadas as sementes que apresentaram emissão de radícula. O 

delineamento experimental utilizado foi inteiramente casualizado, com três cultivares 

(Franciscana IPA 10, ValeOuro IPA 11 e Alfa São Francisco) e cinco temperaturas, com quatro 

repetições de 25 sementes de cada cultivar. As análises estatísticas foram realizadas por meio do 

software SISVAR [12], aplicando-se a análise de variância, sem transformação de dados, 

seguida da análise de regressão.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A temperatura teve efeito significativo na germinação das sementes para as três cultivares 

avaliadas (P<0,01). 

Para a cultivar Franciscana IPA 10, a maior taxa de germinação foi observada em sementes 

mantidas a 15 ºC. A temperatura ótima para a cultivar ValeOuro IPA 11 foi de 22 °C, enquanto 

que para Alfa São Francisco foi de 20,5 ºC. A menor porcentagem de germinação das sementes 

foi a 35 ºC, para todas as cultivares testadas (Figura 1). Carneiro e Guedes [4] também 

observaram maior desempenho germinativo em sementes de cenoura a 25 ºC, sendo esta 

temperatura usada como nível térmico. Ainda com sementes de cenoura, Pereira et al. [26] 

observaram que a temperatura de 35 ºC não proporcionou germinação satisfatória. Entretanto, 

Steiner et al. [29] verificaram que a germinação de rabanete, cv. Gigante Siculo, foi favorecida 

pelo aumento da temperatura, com um percentual de germinação ao quarto dia de 94,5%. Outros 

trabalhos relataram que as temperaturas entre 20 e 30 ºC representam à faixa ótima para a 

germinação de hortaliças [26, 11, 29]. Sabe-se que a temperatura do ar influencia diretamente 
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nos principais processos fisiológicos vegetais, tais como fotossíntese, transpiração e respiração. 

Sendo que o aumento da temperatura pode modificar a estabilidade das membranas celulares 

afetando diferentes processos metabólicos, em especial a fotossíntese e a respiração celular [30]. 
 

Figura 1. Germinação de sementes de cebola, cultivares Franciscana IPA 10, ValeOuro IPA 11 e Alfa São 

Francisco, submetidas a diferentes temperaturas (Petrolina, PE, 2014). 

 

A velocidade de germinação (VG) também foi influenciada pela temperatura (P<0,01). Os 

maiores valores observados foram a 27,5; 26 e 24 ºC, para as cultivares Franciscana IPA 10, 

ValeOuro IPA 11 e Alfa São Francisco, respectivamente (Figura 2). Segundo Nascimento [20], 

a VG de berinjela, melancia, melão e tomate diminuem quando incubadas entre 10 e 20ºC, o que 

corrobora com os dados do presente estudo em que as temperaturas que promoveram maior VG 

são superiores a 20 ºC. Para o índice de velocidade de germinação (IVG), a faixa de temperatura 

ótima para a cv. Franciscana IPA 10 foi de 23,5  a 24 ºC, para a cv. ValeOuro IPA 11 foi de 24 º 

a 25 ºC, e para a Alfa São Francisco foi de 23 ºC (Figura 3). Em 25 ºC, sementes de pimenta 

longa apresentaram germinação mais rápida do que quando submetidas a 20 ºC [1]. De acordo 

com Oliveira [22] sementes peletizadas de tomate apresentaram um maior IVG em 25 e 30 ºC. 

Temperaturas superiores à ótima para a germinação promovem a desnaturação de proteínas 

essenciais ao processo germinativo, refletindo diretamente nas reações enzimáticas das 

sementes, reduzindo não só a porcentagem da germinação como também a velocidade da 

germinação [10]. Por outro lado, a temperatura inferior ou superior à ótima tende a reduzir a 

velocidade do processo germinativo, expondo as plântulas por maior período a fatores adversos, 

o que pode levar à redução no total de germinação [5]. 
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Figura 2. Velocidade de germinação em sementes de cebola, cultivares Franciscana IPA -10, ValeOuro 

IPA -11 e Alfa São Francisco, submetidas a diferentes temperaturas (Petrolina, PE, 2014). 

 

Figura 3. Índice de velocidade de germinação em sementes de cebola, cultivares Franciscana IPA -10, 

ValeOuro IPA -11 e Alfa São Francisco, submetidas a diferentes temperaturas (Petrolina, PE, 2014). 

  

A temperatura também influenciou o TMG das sementes de cebola (P<0,01, Figura 4). O 

menor TMG foi de 4,7 dias para as sementes de cebola da cv. Alfa São Francisco submetidas a 

25 ºC. E o maior TMG foi de 8,1 dias na temperatura de 15 ºC para a cv. ValeOuro IPA -11. 

Para as cultivares Franciscana IPA -10, ValeOuro IPA -11 e Alfa São Francisco as temperaturas 

ótimas para o TMG foram de 30 , 27  e 25 ºC. Sementes de abóbora nas cv. Redonda, Coroa e 

Caserta e de melancia cv. Charleston Gray, Fairfax e Crimson Sweet, submetidas a estresse 

térmico apresentaram redução do TMG à medida que a temperatura foi aumentando [17, 27]. 

Bezerra et al. [2] verificaram que sementes de melão-de-são-caetano submetidas a 25 ºC 

constante tiveram TMG mais prolongado do que as sementes submetidas a faixa de temperatura 

de 25 a 30 ºC. Períodos de germinação longos podem tornar as sementes mais susceptíveis às 

adversidades do ambiente, sendo uma característica desfavorável ao processo germinativo. 

Desta forma, em um cenário de aumento de temperatura, é importante que as cultivares de 
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hortaliças apresentem características agronômicas e fisiológicas ideais para o estabelecimento 

de plântulas em um ambiente adverso.  

 

 

Figura 4. Tempo médio de germinação em sementes de cebola, cultivares Franciscana IPA- 10,ValeOuro 

IPA -11 e Alfa São Francisco, submetidas a diferentes temperaturas (Petrolina, PE, 2014). 

 

As sementes de cebola germinam em ampla faixa de temperatura, entretanto verificou-se 

neste trabalho que temperaturas acima de 30 ºC prejudicam tanto a porcentagem de germinação 

como a VG, IVG, TMG. Assim, em cenários de aumento de temperatura poderá ocorrer uma 

redução na qualidade da germinação das sementes, com consequente atraso na emergência das 

plântulas, afetando a produção das mudas. No entanto, é possível inferir que a cultivar IPA10, 

foi a que apresentou maior velocidade de germinação e TMG de 5,6 dias a 35 ºC, podendo 

assim apresentar maior probabilidade de tolerar as altas temperaturas que possam ocorrer com 

as mudanças climáticas globais. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

As sementes de cebola das diferentes cultivares avaliadas apresentam faixa ótima de 

temperatura para a germinação entre 15 a 22 ºC. Temperaturas acima de 30 ºC afetam 

negativamente o índice de velocidade de germinação e aumentam o tempo médio de germinação 

para as sementes de cebola. A cultivar Franciscana IPA-10 é a mais adaptada às altas 

temperaturas. 
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